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No dia um do mês de março de dois mil e vinte e três pelas quinze horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Município, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

- Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 
Henrique Eva Ferreira Carvalho Sim-Sim 
Aiexandre Manuel Rosa Varela 
Lurdes Judite Dionísio Pratas Nico 
João Ant6nio Velhinho Simões 
Pedro Filipe G o d i o  Lopes Fernandes de Aibuquerque. 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 
Administração Geral. 

I - PEIÚODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 
público presente e informou que as senhoras Vereadoras Patricia Raposinho e Florbela 
Femandes não iriam estar presentes na reunião, mas faziam substituir-se pelos senhores 
Vereadores Pedro Albuquerque e João Simões, respetivarnente. Neste sentido, solicitou a 
justificação das respetivas faltas as quais, por consenso de todos os Eleitos, foram devidamente 
justificadas. 
De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia. Não havendo sugestões 
deu continuidade a reunião. 

A). - Proposta de ata numero 17 de 27/07/2022. 

Tendo o texto da ata sido previamente distribuído entre todos os membros do Executivo foi 
deliberada a dispensa da sua leitura, nos termos do disposto no Artigo quarto do Decreto-Lei 
número quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e dois, de vinte e um de novembro de mil 
novecentos e sessenta e três. A referida ata foi aprovada por unanimidade, não tendo participado 
na sua deliberação os senhores Vereadores Aiexandre Varela, Pedro Aibuquerque e Joáo 
Simóes, por não terem estado presentes na reunião a que ela respeita, nos tennos do no 3 do 
artigo 34O do Novo Código Procedimento Administrativo (NCPA) aprovado em anexo ao 
Decreto-Lei 412015 de 7 de janeiro. 

I 1. 
p . . 
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B). - Carnaval 1 Brincas. 

O senhor Presidente assinalou o Carnaval das Escolas e destacou o trabalho desenvolvido pelas 
Brincas de Évora, uma tradição carnavalesca que percorreu a cidade. Deixou, assim, uma 
saudação aos que prosseguem com a sua fomentação e que contribuem com novos elementos 
para a mesma. 

Relativamente, ao Carnaval das Escolas, o senhor Vereador Alexandre Varela referiu que 
voltou a ser implementado o modelo dotado em Carnavais anteriores, nomeadamente no ano 
2022, em que se optou pelo modelo descentralizado. Salientou ter sido uma iniciativa de grande 
sucesso, pelo que, este ano, voltou a repetir-se o êxito, com mais de 2 mil participantes, entre 
jardins de infância, escolas e associações diversas. Por outro lado, destacou também o 
envolvimento e a participação das comunidades locais, em vários pontos do concelho, não só nas 
fkguesias urbanas, como também nas nuais. Acrescentou que o tema escolhido foi a Paz e que 
teve grande adesão, tratando-se de um tópico relativamente fácil de trabalhar e de grande 
impohc ia  na ordem do dia, tendo em conta a situação atual. 

C). - Dia Internacional da Mulher. 

O senhor Presidente apresentou, em nome dos eleitos da CDU e em consensualização com os 
eleitos do PS, a seguinte Saudação ao Dia Internacional da Mulher: 

"A Câmara Municipal de Évora, reunida a 1/3/23, saúda o Dia Internacional da Mulher, que se 
comemora a 8 de Março, saúda as mulheres de Évora e de todo o mundo, que lutaram e lutam 
pelos seus direitos, contra a explora@o e pela valorização do trabalho, por melhores condições 
de vida, pela igualdade de género no trabalho e na vida, pela construção de sociedades 
socialmente mais justas. 
Apesar dos avanços decorrentes da legislação, a verdade é que as desigualdades, entre homens e 
mulheres, é ainda, significativa. Por exemplo, as remunerações médias de base são superiores 
nos homens, verificando-se um diferencial de 16,7%. (CIG, 2017, p.8). Em 2021, resultado das 
úitimas eleiç6es autárquicas, apenas 29 das 308 Câmaras têm, na sua presidência, mulheres, 
sendo a maioria (279) presididas por homens (CIG, 2021). 
A C$mara Municipal de Évora manifesta a solidariedade com as mulheres e os Povos vitimas das 
guerras e das ocupações ilegais de temtórios no mundo, com as mulheres e os refugiados que 
fogem das guem e da miséria. 
A Câmara Municipal de Évora, que elaborou e esth a implementar o Plano Municipal para a 
Igualdade e a Não Discriminação, saúda as trabaihadoras do Município, saúda todas as 
trabalhadoras, saúda as mulheres e reafuma o seu compromisso na luta pelos direitos, na defesa 
da igualdade entre homens e mulheres, na defesa de uma vida e de uma sociedade melhor e mais 
justa". 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim referiu que o PSD também se associou a este voto. 
Inicia por fazer referência a primeira Governadora Civil do distrito, Mariana Calhau Perdigão, 
indicada pelo PSD, e que na altura instituiu a convenção das Nações Unidas sobre a eliminação 
de todas as formas de discriminação contra as mulheres, uma iniciativa da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, de 1979, considerado o mais importante instrumento internacional, 
juridicamente vinculativo de promo@o e defesa dos direitos das mulheres, e uma fonte de 
inspiração para outros documentos internacionais que visam o combate ti discriminação baseada 
no género, pelo que o PSD teve essa prorrogativa. Acrescenta que, atualmente, existem três 
deputadas do PSD também mulheres, assim como Marta Prates, uma presidente do município, do 
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distrito, pelo que afirma estarem bastante vinculados com este tema e apoiam e celebram este 
Dia Internacional da Mulher, com todo o compromisso e empenho. 

O senhor Vereador JoHo Simões referiu que o Movimento Cuidar de Évora, não tendo 
apresentado num voto especifico sobre este assunto, logicamente se associa ao Dia Internacional 
da Mulher e a sua comemoração, porque, na sua opinião, parece quase uma utopia, mas a 
realidade 6 que ainda hoje existe muita discriminação nesse sentido. 

O senhor Presidente alude ao facto de todos os anos esta data ser comemorada, sendo que no 
presente ano o evento decorrerá no Palácio de D. Manuel, para todos os que estiverem 
interessados em participar. 

Neste sentido, os vereadores, de todas as forças políticas, associaram-se, assim, As 
comemorações deste Dia Internacional da Mulher, pelo seu simbolismo e importância. 
A SaudaçHo apresentada foi aprovada por unanimidade. 

Dando continuidade, o senhor Presidente apresentou ainda As seguintes entidades: 

A AssociaçHo BTT Malagueira I Amigos do Pedal pelo seu 14" aniversdrio, 

A Casa do Povo de Na. S.. de Machede, pelo seu 83' Aniversário, 

A AssoeiaçHo para o Desenvolvimento Cultural e Desportivo da Malagueira, pelo seu 34" 
aniversaírio, 

A Fundação Salesianos pelo seu 97O aniversário, de presença na cidade, 

a saudaçHo abaixo: 

"Reflexo da riqueza e diversidade do movimento associativo, desportivo e social Eborense, os 
eleitos da CDU na Câmara Municipal de h o r a  endereçam uma saudação a várias entidades pelo 
seu anivers4ri0, nomeadamente, a Associação BTT Maiagueira - Amigos do Pedal (14' 
Aniversário), A Associação para o Desenvolvimento Cultural e Desportivo da Maiagueira (34' 
Aniversário), ao Jornal Diário do Sul ( 5 4 O  Aniversário), à Casa do Povo de N.' Sr" de Machede 
(83' Aniversário) e ainda ao 97' Aniversário da presença na cidade da Fundação Saiesianos. 
Obrigado, a cidade muito vos deve!" 

As Saudações apresentadas foram aprovadas por consenso de todos os Eleitos. 

O senhor Presidente, em nome dos eleitos da CDU e em consensualização com os eleitos do PS 
e da Coligação Mudar com Codança, apresentou a seguinte Saudaçáo: 

Ao Jornal Dirio do Sul pelo seu 54" anivers4rio. 
O "Diário do Sul", jornal regional fundado por Manuel Madeira Piçarra, completou sábado, 
dia 25 de fevereiro, 54 anos de existência e tem assumido o compromisso, empenho e forte 
desígnio de servir a nossa região através da comunicação social independente, livre, 
democrritica e plural, constituindo um enorme exemplo de dedicação a um projeto de 
comunicação regional de referência que conta com a Rádio Telefonia do Alentejo e a Diário do 
Sul TV 
O "Diário do Sul" é um jornal que tem como propósito informar, esclarecer e chegar às 
populações e poderes locais, dando voz às preocupações e problemas da vida das pessoas e das 

Cámara Municipal de Evora - Ata da remiao no 4/2023 de 01/03/2023 - Página 3 de 65 
&- 
A 



instituições. O jornalismo regional e local merece de todos nós este reconhecimento. São 
portadores de palavras, acontecimentos e incentivam o aumento dos níveis de liieracia <ú! 
leitura. Ao seu findador Manuel Madeira Piçarra; ao editor executivo Paulo Piçarra e restante 
família e aos irabalhadores que, todos os dias, fmem o jornal, e que se empenham em levar 
informação dar nossas instituições sociais, culturais, desportivas. sector empresarial e 
autarquias ao público Alentejono, endereçamos asjêlicitações. 
A SaudaqHo foi aprovada por unanimidade. 

D). - Inauguragiio do Grupo de Forcados de Évora. 

O senhor Presidente aludiu também a inauguração da tertúlia do Grupo de Forcados de Évoni 
em que esteve presente, juntamente com o senhor Vereador Henri ue Sim Sim e a senhora 
Vereadora Lurdes Nico, em espaço cedido pela Câmara Municipal de 8 vora . -  

E). - Processos Urbanísticos. 

Relativamente aos três processos urbanísticos que o senhor Vereador José Calixto referiu, na 
reunião anterior, o senhor Presidente comunicou que teve oportunidade de verificar a situação e 
procedeu ao respetivo esclarecimento. Em relação ao processo urbanístico da Avenida Rui Couto 
não houve indeferimento no oficio que foi enviado, mas houve uma proposta para que a situação 
fosse resolvida, no âmbito da revisão do PUE, de uma alteração do uso do solo. Aíirma ser uma 
situação complexa e, neste sentido, é necessária a realização de um estudo urbanístico, previsto 
no Plano Diretor Municipal, com alguns requisitos próprios, pelo que apresenta as suas desculpas 
por não ter dado a resposta pretendida atempadamente. Sublinhou, contudo, que o problema se 
prende com a vontade dos promotores, que são apenas uma parte dos proprietários, de alterar o 
uso que está previsto no Plano de Urbanização que é de equipamentos para habitação, 
possibilidade que foi admitida pela Câmara Municipal, o que, naturalmente, obriga a um 
processo que se conforme com a legalidade. 

No que wnceme ao processo do Moinho 11, reafírmou que este processo tem vindo a ser 
abordado com a Cooperativa e com os Serviços Municipais com o objetivo de garantir o avanço 
do loteamento. Tem Plano de Pormenor aprovado e o PIP também está aprovado, havendo uma 
diferença na planta que, na sua opinião, não põe em causa aquelas aprovações. O assunto está em 
resolução. Está acordada uma reunião com a cooperativa, e por outro lado o pedido de 
informação prévia não altera substancialmente a vontade do promotor, porém existe uma 
diferença no mapa, proveniente da aprovação de um plano pormenor para a totalidade da área, 
sendo que os promotores solicitaram apenas para uma fração da mesma. No entanto, afirma que 
aquando da reunião com a cooperativa essa situação será acordada, uma vez que esta pretende 
lotear apenas uma parte desta zona e não a totalidade, pelo que, se necessário, acertar-se-ão as 
plantas. 

Em relação ao loteamento do Chafkriz D'el Rei, o senhor Presidente refere que o que se 
pretende, em colaboração wm a cooperativa, é encontrar soluções adequadas, posto que 
existiram diversos atrasos, não sendo em grande parte imputáveis aos serviços municipais. 
Acrescenta que a Câmara tem estado a acompanhar esta situação, uma vez que a aprovação dos 
projetos não é possível sem que estes estejam no município, pelo que aquando da reunião com a 
Cooperativa dever-se-ão ajustar, também, estas questões. 

F). - Reuniáo com o SecretBrio de Estado da DigitalizaqHo e da Modernizaçiio 
Administrativa I Agenda Digital. 
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O senhor Presidente refere ter tido uma reunião com o senhor Secretário de Estado da 
Digitalização e da Modernização Administrativa, Dr. Mário Campolargo, para abordar as 
questdes relativas à transige digital e à possibilidade de o município poder vir a obter 
financiamentos no âmbito da agenda digital, que será apresentada na CCDR, no dia 6 de março. 
Salienta que, a pariir dessa data, poder-se-ão iniciar os preparativos para algumas das eventuais 
possibilidades de financiamento e para obter mais conhecimento da agenda supracitada 

G). - Vereador José Calirto 

Deu continuidade ao ~eriodo antes da ordem do dia o senhor Vereador José Calirto, que . 
começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Presidente, os senhores Vereadores, 
funcionários, público presente e todos os Munícipes que assistem à reunião. 

- O problema da Habitação 

O senhor Vereador José Calixto principiou a sua intervenção pelo grave problema da falta de 
Habitação, centrando-se no instrumento que a Câmara Municipal tem ao seu dispor, neste 
momento, o Plano Local de Habitação no sentido de obter respostas a este problema. Deixa, 
assim, o pedido e proposta de que a Câmara seja munida de um instrumento, a t d i o  
semestralmente, com celeridade, onde seja possível acompanhar os timings não s6 do que está 
executado, projetado e planeado, como também para que sejam antecipados planos de 
contingência, de forma a prevenir o risco de não execução do plano. 

- Problemas de falta de combustivel em Viaturas da Câmara Municipal de &ora 

Continuou a sua intervenção solicitando o esclarecimento, referente à eventual 
inoperacionalidade das viaturas do município, por falta de combustivel, relatadas por um 
municipe, salientando que tal facto deveria ser do conhecimento dos vereadores, uma vez que se 
tivessem essa informação poderiam igualmente informar os munícipes. 

- Processo de Loteamento na Av. Rui Couto 

Relativamente aos três processos que o senhor presidente referiu, sobre o estudo de ocupação 
urbana, nomeadamente da Avenida Rui Couto, menciona que se trata de protelar mais dois ou 
três anos a execução desta operação urbanística, que já possui todos os estudos necessários para 
a sua deliberação e que já se tenta implementar h6 vários anos. Propôs que o senhor Presidente 
possa, junto dos serviços, garantir que o estudo de ocupação urbana da Avenida Rui Couto não é 
comprometido. 

- Loteamento Moinho I1 

No que toca ao Moinho ii, salienta que a divergência entre o mapa apresentado pelo promotor e 
o mapa que foi colocado erradamente na proposta do Presente é total e, a manter-se irá 
inviabilizar o avanço desta operação urbanística, o que é inadmissível, pelo que se solicita a 
urgente correção da proposta do Presidente, tal como foi prometido em reunides anteriores. 

- Loteamento Chafariz d'el Rei 

Quanto ao Chafariz d'el Rei, apela novamente que este tipo de processos, fundamentais para a 
cidade, para o concelho e para os eborenses, possa ter um desenvolvimento mais célere, uma vez , 

*: 
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que foi iniciado há mais de dois anos. Propôs que este Loteamento Chafariz D'el Rei possa, 
numa das próximas duas reuniões de câmara, ser finalmente aprovado. 

Relativamente às questões da habitação, o senhor Presidente faz referência às Opções do Plano, 
onde estão descritos os projetos principais e enumerou algumas ações previstas para 2023 e para 
os anos seguintes, destacando ser um processo complexo. Lembrou que está aprovado o Plano 
Local de Habitação onde constam esses projetos e ações e que se aguarda a aprovação do 
programa que o Governo anunciou para se fazer os ajustamentos necessários e a sua 
apresentação em reunião de Câmara. Irão acompanhar todo o processo e fornecer a informação, 
ao longo da consecução das diversas etapas. 

O senhor Vereador Jose Cakto solicita uma breve interrupção, aceite de imediato, apenas 
para solicitar que seja facultada uma listagem descritiva mais incisiva, sobre as várias fases dos 
projetos, prazos e previsões de planeamento, informação que os vereadores não têm atualmente 
acesso. 

O senhor Presidente disse que essa informação tem sido dada e continuará a ser fornecida. No 
que concerne às viaturas do município, o senhor Presidente referiu que houve, de facto, um 
atraso no concurso do gasóleo, que obrigou B aquisição de gasóleo avulso. Afirma que terão 
ocomdo problemas com algumas viaturas, mas não se trata de uma questão generalizada, pelo 
que, até i conclusão do concurso, continuar-se-á a adquirir gasóleo avulso. 

Quanto B questão dos processos urbanísticos, menciona que o problema na Avenida Rui Couto é 
verificar se as propostas estão ou não de acordo com o atual Plano de Urbanização. Ora, o que se 
passa é que os promotores querem alterar o uso previsto no Plano de Urbanização e isso obriga 
um processo complexo para que a legislação seja respeitada. 

Relativamente ao Moinho 11, salienta que o projeto pode avançar, de imediato, pois o PIP, 
anteriormente aprovado, já foi renovado e não existe uma alteração substancial, relativamente ao 
que existia anteriormente. 

Em relação ao Chafariz D'el Rei, o senhor Presidente reitera que não se trata da discussão de 
responsabilidades, porém compreende que seja mais fácil analisar os projetos em conjunto, do 
que recebidos gradualmente, tomando a sua conciliação mais complexa. Salienta que se os 
projetos forem recebidos através da plataforma, provavelmente, serão evitados estes problemas, 
posto que obriga a que o promotor entregue todos os projetos de uma só vez, permitindo 
ultrapassar esta questão e avançar com os projetos. 

No que toca B plataforma mencionada pelo senhor Presidente, o senhor Vereador José Calixto 
referiu ser fundamental, no entanto destacou que, muitas vezes, a apresentação de projetos não 
pode ser efetuada devido a dúvidas e questões colocadas, que não foram respondidas pelos 
serviços. Contudo, refere que o importante é a inexistência de habitação, para pessoas e 
empresas, o que leva a especulação e, por vezes, B ocupação irregular de casas sem alvará de 
habitação, em determinadas áreas ou determinadas condições, pois existe esta pressão 
urbanística. 

O senhor Presidente h o u  que, no caso de Évora, não é a inexistência de casas que leva ii 
especulação, mas a especulação que aumenta os preços e não permite o acesso às habitações 
existentes pela grande maioria da população. 
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H). - Inicio do Mês da Juventude I Dia 2 de março. 

O senhor Vereador Alexandre Varela informou que, no dia seguinte, iniciam-se as 
comemorqões do mês da Juventude e que, durante o mês de março, poder-se-ia assistir a mais 
de 120 iniciativas, desenvolvidas por mais de 30 organizaçties juvenis, com o apoio da Câmara 
Municipal. Destacou que a inauguração contará com uma exposição relacionada com o tema da 
Paz, tema escolhido para o mês da juventude, sendo que essa exposição integra fotografias de 
vários jovens, com um conjunto de apreciações alusivas à temática Acrescenta que poder-se-á 
contar, tambem, com o regresso do Festival Jovem, a iniciar dia 15 de março, na Arena de Évora, 
que ter8 a duração de quatro dias, com um conjunto de atividades desenvolvidas sobretudo pelas 
associaç8es juvenis. 

Por último, refere a iniciativa promovida, no seio da rede internacional Mayors for Peace, com 
os municípios aderentes e com um conjunto de jovens representantes de cada um desses 
municípios, no dia 28, para falar sobre as questdes da Paz e da Solidariedade entre os povos. 

I). - Vereador Henrique Sim-Sim I Vairios Assuntos. 

Ao iniciar a sua intervenção, o senhor Vereador Henrique Si-Sim menciona a preocupa@ 
com a falta de habitaqão existente e afirma que deverá existir uma proximidade no 
acompanhamento, que este deverá ser mais dirigido e deverão ser encontradas soluçües. 

De seguida o senhor Vereador Henrique Si-Sim, em nome dos eleitos da Coligação Mudar 
com Confiança, apresentou o seguinte voto de solidariedade com a Ucrânia: 

"No dia 24 de fevereiro de 2022, a Rússia invadiu a Ucrânia, iniciando uma guerra de agressão 
contra o povo ucraniano, com a intenção de pôr termo h soberania desse povo através da 
anexação do seu território. 
A Rússia, pela via da agressão e da ocupação militar, pretende negar à Ucrânia o seu direito a 
existir como país independente e soberano, subjugando violentamente a liberdade de um povo e 
a sua cultura e modo de vida, violando declaradamente a carta das Nações Unidas e o direito 
internacional. 
O povo da cidade de Évora, desde as primeiras horas do início desse crime bárbaro, manifestou a 
sua firme condenação e repúdio pela agressão ao povo ucraniano, tendo dotado uma generosa e 
empenhada postura de solidariedade, apoio e acolhimento humanitário ao povo ucraniano e à 
comunidade ucraniana que reside e trabalha na região. 
NO passado dia 24 de Fevereiro de 2023, mais de 200 pessoas reuniram-se na Praça do Giraldo 
para, entre as quais muitas familias ucranianas com jovens crianças, muitos deles refugiados da 
guerra, se juntaram na Praça do G i d o  para assinalar a passagem de 1 ano do início da agressão 
da Rússia. 
Recorde-se que esta invasão já terá provocado cerca de 8.000 mortos e 1 1.000 feridos civis, entre 
as quais crianças, mulheres e idosos indefesos, assim como dezenas de milhares de soldados, e 
uma destruição b~ta i" .  
Por esse motivo, os Vereadores do PSD eleitos pela Coligação Mudar com Confiança, propõem 
que esta Câmara delibere aprovar um Voto de Solidariedade com o Povo Ucraniano, 
particularmente a comunidade Ucraniana residente em Évora, condenando veementemente esta 
agressão russa a um pais livre, independente e soberano, reafirmando o respeito pela sua 
integridade territorial dentro das fkonteiras legítimas, reconhecidas internacionalmente desde 
1991". 



Ap6s intervenção por parte dos Vereadores, sobre o voto em questão e acrescentados 
alguns contributos, devidamente consensualizados, o Voto de Solidariedade ficou com a 
seguinte redaçíío: 

"No dia 24 de fevereiro de 2022, a Federação Russa invadiu a Ucrânia, iniciando uma guerra de 
agressão contra o povo ucraniano, com a intenção de $r termo a soberania desse povo através 
da anexação do seu temtório. 
O regime Russo, pela via da agressão e da ocupação militar, pretende negar a Ucrânia o seu 
direito a existir como pais independente e soberano, subjugando violentamente a liberdade de um 
povo e a sua cultura e modo de vida, violando declaradamente a carta das Nações Unidas e O 

direito internacional. 
O povo da cidade de Évora, desde as primeiras horas do início desse crime bárbaro, manifestou a 
sua firme condenação e repúdio pela agressão ao povo ucraniano, tendo dotado uma generosa e 
empenhada postura de solidariedade, apoio e acolhimento humanitário ao povo ucraniano e à 
comunidade ucraniana que reside e trabalha na região. 
No passado dia 24 de Fevereiro de 2023, mais de 200 pessoas reuniram-se na Praça do G i d o  
para, entre as quais muitas famílias ucranianas com jovens crianças, muitos deles refugiados da 
guerra, se juntaram na Praça do Giraldo para assinalar a passagem de 1 ano do início da agressão 
do regime russo. 
Recorde-se que esta invasão já terá provocado cerca de 8.000 mortos e 1 1 .O00 feridos civis, entre 
as quais crianças, mulheres e idosos indefesos, assim como dezenas de milhares de soldados, e 
uma destruição brutal". 
Por esse motivo, os Vereadores do PSD eleitos pela Coligação Mudar com Cofiança, propõem 
que esta Câmara delibere aprovar um Voto de Solidariedade com o Povo Ucraniano, 
particularmente a comunidade Ucraniana residente em Évora, condenando veementemente esta 
agressão russa a um país livre, independente e soberano, reafirmando o respeito pela sua 
integridade temtorial dentro das fronteiras legítimas, reconhecidas internacionalmente desde 
1991". 

O senhor Vereador Henrique Sim Sim, em nome dos eleitos da Coligação Mudar com 
Confiança, apresentou, ainda, os votos de saudação abaixo mencionados: 

Ao Grupo Desportivo Diana (GDD), de Évora, que venceu a XXIV edição do Critério de 
Corta-Mato Paulo Guerra. A vitória da equipa de Évora foi obtida com um total de 2.661 pontos, 
nas dez provas desta competição organizada pela Comunidade Intennunicipal do Alentejo 
Central (CIMAC), pela Associação de Atletismo de Évora e pelos clubes. 

A Equipa de Séniores Feminina de Futsal do Internacional, que se encontra a lutar pela 
subida ao primeiro escalão do Campeonato Nacional de Futsal Feminino. No próximo domingo 
vai decorrer a 2." jornada da fase de subida desta equipa, pelas 16h00 na ESGP, fazendo votos de 
enorme sucesso. 

A Casa do Aientejo, por ocasiíío do 100" aniverskrio, assim como a todos os Dirigentes ao 
longo destes anos, um espaço de 'promoção e defesa da região alentejana, através do 
desenvolvimento de inúmeras e diversificadas atividades que constituem um valioso conttibuto 
para a dinamização, promoção e preservação da cultura alentejana, atuando como espaço culíural 
polivalente onde acolhe várias vertentes, tais como, apresentages de livros, sessões de poesia, 
exposições temporárias, conferências temáticas, semanas gastronómicas, concursos nas áreas das 
artes plásticas, letras e fotografia, exposições de artesanato, semanas dedicadas aos concelhos do 
Alentejo; 
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Ao Comando Distrital da PSP de Évora, pelo trabalho desenvolvido nos Últimos meses, 
designadamente no desrnantelamento de vános alegados traficantes e pequenos traficantes de 
droga no nosso concelho. 

A Expodç?io "Évora Carta ao Futuro", a decorrer na na Cisterna e Corredor das Bella's Artes 
da Universidades de Évora, um projeto do fotógrafo Cabrita Nascimento é inspirado no texto 
Carta ao Futuro de Virgílio Ferreira, publicado pela primeira vez na Revista Vértice, em 1958, e 
ilustra, através de um jogo de luz e sombra, as gentes e nias de Évora, Cidade Património 
Mundial da Humanidade. 
As saudaçóes apresentadas foram aprovadas por consenso de todos os Eleitos. 

O senhor Vereador Henrique Si-Sim continua a sua intervenção reiterando o facto de 0s 
vereadores da oposição continuarem a não ser convidados para atos fomiais, no próprio salão da 
Câmara Municipal, como ocorreu na assinatura do protocolo dos bombeiros, pelo que apresenta 
o seu protesto, salientando iratar-se de uma falta de respeito. 

Sobre o dia mundial das doenças raras, que ocorreu dia 28 de fevereiro, referiu que Évora 
celebrou com iluminação a fachada do edificio, mas lamenta muito que, decomdo um ano, sobre 
uma proposta concreta, que foi aprovada por unanimidade por esta Câmara, ainda não tenha 
havido tempo para a realização de um evento, com as organizações locais e as pessoas que têm 
efetivamente doenças raras, onde se possa debater e compreender os problemas e encontrar 
soluções. 

No que conceme ao Carnaval de Évora, felicitou as escolas, os alunos, os pais, os familiares, os 
professores e os auxiliares que trabalharam muito para que este evento, que ocorreu na Praça do 
Giraldo, fosse um trabalho meritório. Contudo, revela o seu descontentamento com a 
inexistência de um evento, de outra natureza, com capacidade para atrair visitantes durante o fim 
de semana alargado, como ocorre nos concelhos vizinhos. Refere não ser necessária a existência 
de um corso carnavalesco, mas destaca as Brincas, que poderiam dar origem a um evento 
distinto, que servisse para dinamizar a cidade e evitar que os eborenses se tivessem de deslocar a 
outros locais. 

Manifesta, também, a sua preocupação com a escusa de responsabilidade apresentada pelos 
enfermeiros do serviço de urgência pediátnca do hospital do Espírito Santo de Évora, não se 
tratando de um assunto da compethcia da Câmara, mas estando relacionado com a cidade, pelo 
que apresenta assim a sua solidariedade para com estes enfermeiros. 

Quanto à falta de gasóleo, refere ter conhecimento da mesma, salientando o caso desprestigiante 
da paragem de c+as do município, mas menciona, também, a falta de materiais para os 
próprios trabalhadores desempenharem as suas funções, afirmando ser uma situação que dever8 
ser resolvida. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim questionou também o senhor Presidente sobre a dívida 
à CIMAC e qual a previsão de pagamento. 

Noutro contexto, refere o consumo de Agw, afhando que as leituras não têm sido efetuadas 
desde setembro de 2022, pelo que, alegadamente, são realizadas estimativas muito superiores, 
prejudicando os munícipes, não s6 nos consumos, mas também nas taxas, pelo que reitera a 
questão relativamente B resolução. 



Menciona, também, a ausência de resposta ao pedido de apoio, efetuado pelo cidadão Nuno 
Vilaranda, em dezembro de 2022. 

Questiona, ainda, se está prevista alguma intervenção nos problemas do pavimento da Rua da 
Igreja, na Vendinha. 

Sobre a falta de iluminação, na Praça Joaquim Ant6nio de Aguiar, refere a presença de um 
problema de segurança, há mais dois anos, levando a que este seja um local onde se reúnem 
grupos de pessoas a consumir álcool e outras substâncias, pelo que solicita esclarecimentos ao 
senhor Presidente. 

Para finalizar, destaca as várias sinalizações recebidas sobre o estado de conservação da 
Ecopista, nomeadamente limpeza, questão do piso, recipientes e manutenção da recolha do lixo e 
pergunta quais as medidas de ação previstas. 

O senhor Presidente inicia os seus esclarecimentos pela questão do convite, destacando que se 
tratou apenas de uma assinatiira informal, não havendo lugar a qualquer cerim6nia específica, 
razão pela qual este não foi enviado, mas afirma que, doravante, j B  que os senhores vereadores 
pretendem estar presentes em todas as assinaturas, terá todo o gosto em convidá-los. 

Relativamente 1i questão do Carnaval, refere que, do ponto de vista tun'stico, felizmente, Évora, 
esteve cheia, o que revela que a cidade continua a ter capacidade de atração, pelo que a 
realização de um evento apenas para superar os semelhantes, não lhe parece adequado nem 
necessário. Contudo admite que, no próximo ano, possa existir a realização de um evento de 
maior dimensão e que se identifique com a identidade e práticas da cidade, não importando 
modelos de outros. 

Quanto à situação do hospital destaca a preocupação, a vários níveis, e o acompanhamento da 
mesma, por parte da Câmara Municipal. 

No que conceme 1i CIMAC, refere que o municipio tem efetuado os pagamentos habituais, sendo 
que em determinados momentos do ano existem atrasos, pouco significativos, mas que são 
repostos aposteriori. 

Em relação aos consumos de 8gua do Bacelo, o senhor Presidente não conhece qualquer 
problema a esse nível, pelo que solicita que o senhor Vereador apresente questões concretas, 
passíveis de avaliação. 

Relativamente â Rua da Igreja, na Vendmha, refere ter tomado nota para procurar responder. 

No que toca à questão da iluminação, menciona que está em fase de resolução pela E-redes e 
pela empresa que detém os LED, infeliiente não com a rapidez e eficácia que se pretendia, mas 
salienta que a situação está a ser acompanhada. 

Sobre a questão da Ecopista esclareceu que houve um atraso no concurso da CIMAC, que tem de 
ser restabelecido, pelo que aguardam o calendhio para a respetiva intervenção. 

J). - Vereadora Lurdes Nieo Nhnos Assuntos. 
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A senhora Vereadora Lurdes Nico comqou por se referir Bs Saudações apresentadas pelos 
eleitos do PS, já consensuaiizadas com os eleitos da CDU, relativamente ao Dia Internacional da 
Mulher e ao 54" Aniversário do Jornal Diário do Sul. 

Dando continuidade, a senhora Vereadora Lurdes Nico abordou a legislação, relacionada com 
a transferência de competências na área da educação, que destaca ser benéfica para os 
municípios, uma vez que as autarquias não terão de suportar os encargos com a ADSE, dos 
trabalhadores que foram iransferidos da Administração Central para as escolas dos Municípios. 

Refere, também, a inauguração da exposi* do fotógrafo Cabrita Nascimento, que retrata 
Évora, realizando a ligação com o texto de Vergílio Ferreira, Carta ao Futuro, que estará patente 
entre hoje e 10 de junho, tratando-se de uma excelente oportunidade de conhecer melhor a 
cidade. 

No que concerne a ausência de convite para a assinatura do protocolo, referida anteriormente, a 
senhora Vereadora Lordes Nico concorda que os vereadores teriam de ser convidados, uma 
vez que integram o Órgão e salienta que, na reunião, o protocolo foi aprovado por unanimidade, 
pelo que não é um ato de pouca importância e, em termos institucionais, implicou negocia* e 
diálogo entre a Câmara Municipal e os Bombeiros. 

Relativamente aos espaços do município, disponíveis para a cedência, questiona se o senhor 
Presidente pode facultar a listagem referente aos mesmos, para que seja exequível a atribuição a 
outras associaçaes, de forma a poderem desempenhar a sua atividade. Destaca a importância da 
reunião dessa informação, de forma a verificar quais as situaç&s que podem ser solucionadas, 
para mitigar o problema das associações e promover a vida associativa do concelho. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico solicita, ainda, acesso à calendarização para a intervenção 
na Rede Viária, de modo a que, com essa informação, possam apresentar propostas e soluções. 

Para finalizar a sua intervenção, menciona a realização da cerimónia de homenagem aos 
diretores das escolas públicas no concelho, no dia 9 de março, destacando um dos pontos que 
refere que "a cerimónia deve ser amplamente divulgada pela comunidade educativa e pela 
sociedade em geral, convidando todos os que queiram a ela assistir presencialmente ou à 
dislbncia, abmbs da sua transmissão online ", pelo que questiona se, efetivamente, jB está a ser 
amplamente divulgada, uma vez que não teve conhecimento dessa informação. Afirma, assim, 
que deveriam ser aproveitados todos os meios de comunicação ao dispor, para conduzir essa 
infomiação as pessoas, de forma a consecução de uma sala preenchida. 

No seguimento da intervenção da senhora vereadora quanto ti transferência de competências, o 
senhor Presidente menciona o compromisso da senhora Misfra da Coesão, no âmbito da 
Associação dos Municípios, em aceitar o principio da cobertura dos custos, por parte do 
Governo, algo jB reivindicado pela AssociaçiXo Nacional de Municípios e pelos próprios 
municípios, ao longo dos anos. Lembrou que a transferência de défices do Governo para os 
Municípios é uma das grandes criticas que a CDU faz ao processo porque a transferência de 
encargos sem contrapartida, leva a que os Municípios fiquem com menos verbas para responder 
às necessidades das popuiações. h a ,  assim, que uma parte da situação poderá vir a ser 
resolvida, pelo que o próximo passo 6 que os custos, decorrentes das competências, sejam 
suporiados por recursos transferidos do Poder Central e que os restantes acordos sejam 
assumidos, para que os municípios possam ser ressarcidos dos valores correspondentes. 
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Em relação As questões institucionais, o senhor Presidente reitera aue se tratou de uma sessão 
informal, doravante, noutras assinaturas e situaçoes análogas, fará chegar essa informação 
aos senhores vereadores, para que determinem se pretendem ou não participar. 

No que conceme aos espaços disponiveis, refere que, infelizmente, de facto, não possuem 
muitos, mas já estão a procurar, até junto das proprias associaçks, no sentido de rentabilizar os 
mesmos. Salienta, ainda, que os procedimentos estão a decorrer da forma habitual, abrindo 
concursos para que as associaçties possam candidatar-se. 

Relativamente às questões da Rede Viária, afirma que já foram identificadas várias artérias a 
intervencionar e que poderá ser facultada a informação do planeamento aos senhores vereadores, 
para que possam oferecer os seus contributos. 

Quanto a homenagem, menciona que a divulgação está a ser preparada, pelo que será solicitada a 
diwlgação máxima, à divisão de comunicação, sendo que todos os agrupamentos foram 
convidados a participar, de forma ativa; neste sentido refere que irá verificar essa questão. 

K). -Vereador JoHo Simões Nhrios Assuntos. 

O senhor Vereador JoHo Simões inicia a sua intervenção com a indicação de que um dos 
problemas que tinha apresentado, referente h iluminação, já está resolvido, pelo que destaca o 
sucesso do diálogo entre o senhor Presidente da Câmara e o Presidente da CIMAC, fazendo 
votos para que se mantenha, de forma a que sejam resolvidos outros problemas na cidade. 

Relativamente ao lugar de estacionamento para pessoa de mobilidade reduzida, já falado, na Rua 
Francisco de Holanda, refere que, até ao momento, a pessoa em causa não recebeu qualquer 
informação por parte dos serviços, pelo que solicita o ponto de situação. 

Noutro contexto, faz referência a uma casa localizada ao centro de metade da faixa de rodagem, 
na Rua Manuel Carvalho Moniz, já há vários anos, pelo que salienta que não deverá ser uma 
tarefa fácil de solucionar para o município, no entanto afirma ser um perigo para a segurança 
rodoviária, que deverá ser resolvido. 

No que toca A situação do atleta Pedro Brito, afirma que este ainda não recebeu qualquer resposta 
ao pedido de apoio para a participação na prova do Campeonato do Muhdo, onde está inscrito, 
pelo que solicita a mesma. 

O senhor Vereador Jogo Simões a f i a  ter sido contactado, recentemente, por uma moradora 
no Bairro de AlmeUim, que efetuou um pedido de divisão de propriedade horizontal, sendo que 
as obras foram realizadas e a certidão de divisão de propriedade horizontal rececionada em 2019. 
Contudo, ao solicitar a licença de habitabilidade não lhe foi concedida, alegando que não existe 
forma de transportar as á p  pluviais, uma vez que o bairro não possui, pelo que questiona qual 
o ponto da situação, para poder dar resposta. 

No seguimento da licença de habitabilidade, refere os casos no Bairro da Malagueira, em que os 
moradores, também, não estão a conseguir obter a mesma, salientando que, quando as casas são 
vendidas através de imobiliárias, a situação 6 contornada, questionando, assim, qual o 
procedimento para que os moradores consigam obter esse documento. 
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Dando continuidade à sua intervenção, o senhor Vereador Jogo Simóes mencionou o terreno 
repleto de lixo, entre o Bairro de Almeirim e as Vias do Alcaide e indagou se se.iia exequivel a 
realização de uma limpeza ou até h obrigatoriedade do proprietário proceder à mesma. 

Em relação ao trabalho efetuado pela PSP, destacou não ser fácil de controlar, tendo jB 
conseguido extinguir pequenos focos de t ráfb de drogas, no entanto refere que dever-se-ia 
a l em o comandante da PSP para algumas situafles, especialmente as que ocorrem no coração 
da cidade. 

Relativamente ao programa sobre a candidatura aos Bairros Digitais, refere o facto de a 
candidatura de Évora ter sido aceite, pelo que questiona o que está a ser efetuado, por parte da 
Câmam 

Quanto aos votos de saudação ao jornal Diário do Sul, o senhor Vereador Jogo Simóes 
acrescentou que é de louvar o esforço de toda a família que conseguiu adaptar-se, apesar de todas 
as alteraçaes à comunicação e das vias digitais, tratando-se do único jornal diário ainda em 
atividade no Alentejo. 

Destacou, também, uma recente visita à Escola dos Salesianos na qual foi confrontado com a 
situação da bacia a céu aberto, inacabada, apresentando um perigo para as crianças, que afma 
que dever8 ser concluída antes que fique mais degradada. 

No que conceme à situação dos seniços do hospital, salientou que estes se encontram num 
estado caótico, como é do conhecimento de todos, pelo que, ainda que não sendo do domínio do 
senhor Presidente, solicita que tente confronth-10s e pressioná-los para que seja encontrada uma 
solução. 

Em relação à questão do lugar de estacionamento, o senhor Presidente retorquiu que a 
informação que detém é que o morador possui garagem, no entanto a situação está a ser 
analisada. 

Relativamente à casa que afeta uma via pública, a f i o u  que, efetivamente, j8 18 estava, pelo que 
o proprietário tem o direito de se recusar a sair, não sendo possível impor qualquer alteração. 

Quanto ao atleta Pedro Brito, salientou que j8 foi tomada uma decisão de apoio, podendo ainda 
não ter sido comunicada. 

No que respeita à questão do Bairro de Alrneirirn, mencionou ter conhecimento da existência de 
um problema ainda por resolver, relacionado com as águas, não sabendo ao certo a sua 
especificidade, pelo que iria verificar. 

Sobre o problema do Bairro da Malagueira, referiu que foram realizadas obras sem licença, 
sendo que, em alguns casos, o projeto inicial foi alterado, pelo que quando as pessoas solicitam a 
licença de habitabilidade, que deveria ter sido solicitada no momento correto, a vistoria constata 
que foram efetuadas obras ilegais, logo a situação tem de ser reposta. Afirmou compreender a 
questão das famílias, porbm não pode ser emitida uma licença de habitabilidade se o fogo sofreu 
alterações que não estão de acordo com o projeto, mas destaca a sua disponibilidade e refere que 
têm estado a procurar ajudar as famílias que, manifestamente, não têm meios para resolver a 
situação. 



O senhor Vereador JoPo Simões referiu que, no caso apresentado, o arquiteto assevera que está 
tudo conforme e a certidão foi assinada, ao que o senhor Presidente afirmou ter respondido em 
termos gerais, pelo que solicita que o mesmo ihe seja enviado para posterior análise. 

Relativamente iis Vilas do Alcaide, o senhor Presidente connmiou ter tomado nota, pois, em 
virtude de se tratar de um terreno particular, tem de ser verificada a possibilidade de intervir. 

No que conceme à questão da PSP, salientou que os processos de investigação são morosos e, 
muitas vezes, as atuações imediatas não são possíveis. Contudo, afirma que a lei tem de ser 
cumprida e impede, frequentemente, a ação direta, pelo que refere que têm facultado B PSP a 
informação que recebem, tendo reiterado o trabalho da mesma e destacado o sucesso do 
desmantelamento da rede de droga 

Quanto aos bairros digitais, o senhor Presidente comunicou a existência de várias fases de 
candidatura, destacando que a admissão da mesma foi aprovada, sendo distinta da aprovação e 
da fase de aceitação, no sentido de serem aprovados os valores apresentados. Neste seguimento, 
indica que a candidatura foi efetuada, sendo entregues todos os documentos necessários à 
mesma 

Noutro contexto, d m o u  que a bacia de retenção se encontra dentro de um terreno vedado, 
tratando-se, assim, de uma salvaguarda, no entanto desconhece se a bacia de retenção está ou não 
terminada, neste sentido procederá à verificação da situação. 

Para finalizar, refere que a situação do hospital já foi abordada. 

O senhor Vereador JoHo Simóes acrescentou, ainda, o assunto, jb diversas vezes debatido, 
sobre a divulgação política no centro histórico, citando alguns exemplos e solicitando que a 
Câmara pudesse mover alguns placards, de forma a melhorar o aspeto. 

Relativamente aos diversos suportes de publicidade, o senhor Presidente distingue os referentes 
aos partidos políticos, que possuem uma legislação própria, pelo que a Câmara não pode intervir, 
alertando apenas as forças polfticas, e os referentes a publicidade, sobre os quais está a ser 
efetuado um levantamento para verificação da existência ou não de licenças, de modo a resolver 
a situação. 

Voltando a questão da bacia, o senhor Vereador Henrique Sun-Sim referiu que, aquando da 
visita, foram informados de que esta estava no perímetro da escola e de fácil acesso iis crianças, 
tendo apenas uma pequena vedação, facilmente transposta, pelo que salienta a importância da 
verificação desta situação. 

L). - Vereador Pedro Albuquerque I Vhrios Assuntos. 

O senhor Vereador Pedro Albuquerque iniciou a sua intervenção pelas questões de índole 
económica, destacando a situação da habita*, na qual afirma não ter visto soluções e indica 
que deverão ser apuradas responsabilidades. Consequentemente, faz referência a cidade de Beja, 
que apresenta novas urbanizações e ruas, na sua totalidade, repletas de constnições e reforça ser 
algo impensável na cidade de hora, pelo que reitera que deve avançar-se com os projetos a 
aguardar luz verde. 

Relativamente ao Plano de Urbanização de Évora, questionou o senhor Presidente sobre o ponto 
da situação, o cronograma e o envolvimento que a Câmara terá no processo. Afirma que, 
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obviamente, a Câmara não controla os custos de construção, mas pode ter um impacto muito 
significativo na intervenção, ao controlar os custos do terreno e, por conseguinte, se as zonas 
loteadas forem significativamente aumentadas, o terreno ficará substancialmente mais barato, 
levando, também, i reduç8o dos custos finais das habitações. 

O senhor Vereador Pedro Aibuquerque informou que a Airbus tem realizado vários 
investimentos em Portugal, sendo que o Jornal de Negócios reportou que iriam localizar-se numa 
terceira cidade em Portugal, pelo que questiona quais os procedimentos da Câmara para se 
posicionar, preferencialmente, para atrair este investimento. Facultou ainda o exemplo da 
Boeing, que se instalou na cidade sede da Embraer, no Brasil, para atrair e aliciar os profissionais 
do setor já formados, sendo que a Embraer procedeu ao aumento dos salários do departamento 
de engenharia em 30%, de forma a reter os colaboradores. Afirma, assim, ser este o rumo a 
seguir para atrair e reter a população, sobretudo para aumentar e melhorar as condições de 
empregabilidade e dinamizar a economia e o investimento. 

Dando continuidade ti sua intervenção, mencionou a falta de manutenção e limpem da 
infraestrutura do parque industrial e reforça a importância das mesmas, indicando que caso a 
Câmara não seja responsável, alerte os promotores da obra. 

Outra questão que considera incompreensível é a falta de transporte para o parque aeronáutico, 
evidenciando que deveria existir um autocarro que fizesse a ligação entre a cidade, o parque 
industrial e a estação ferroviária. 

Relativamente ?i segurança rodoviária, o senhor Vereador Pedro Albuquerque mencionou a 
falta de sinalização, na Rua Intemédia do Parque Industrial com a Rua Circular Nascente, sendo 
que a Rua Intermédia, no sentido Poente ~Gcente,  deixa de ser de sentido único e não hh 
qualquer indicação a esse respeito, podendo provocar acidentes, ocasionados pela velocidade de 
circulacão das viaturas. 
Assinalou que era importante criar um gabinete permanente de acompanhamento a investidores e 
ter bastante cuidado na preservacão de todos os investimentos, sobretudo aqueles que são mais 
reprodutivos, em termos de postos de trabalho, pelo que dever-se-ia ter-uma &municação 
permanente com as empresas, para saber se as necessidades e os obstáculos das mesmas estão a 
ser analisados. 

Seguidamente, apresentou uma comparação com a localidade espanhola Três Cantos, por ter 
uma população semelhante A de Évora e referindo que Évora, em termos de patrim6nio. é 
superior, no entanto a nível de limpeza, das zonas de lazer e da quantidade de parque infantis, de 
várias dimensões, é significativamente inferior. O senhor Vereador Pedro Aibuquerque 
pensou que, eventualmente, a situação seria ocasionada pela diferença orçamental, porém! após 
verificação, constatou que o orçamento de Três Cantos é consideravelmente inferior ao de Evora 
pelo que não se justifica. 

Ainda, relativamente aos parques e jardins, salienta a rubrica, no orçamento, especifica para os 
mesmos, no valor de 240 mil euros, e enumera alguns dos parques, em condições precárias na 
cidade, na expectativa de que a alocação, do valor referido, seja aplicada As situações 
referenciadas. 

No que concerne ao facto de o novo Hospital Central do Alentejo não vk a ter isolamento 
sísmico, menciona que é de lamentar, pois em caso da ocorrência de um sismo de intensidade 
forte, o edificio não cairá, no entanto todo o equipamento no seu interior ficará incapacitado, no 
momento mais necessário. I 1. 
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Relativamente a variante da IP2, o senhor Vereador Pedro Albuquerque questionou a razão 
pela qual irá ser construída uma estrada de 10 km, a cerca de 6 km da cidade, quando existe a 
necessidade de fechar a circular da cidade, sendo que esta poderia servir como circular e variante 
e, com certeza, gastar-se-ia um terço do valor. 

Destacou, também, o passeio da avenida do hospital, que se encontra numa situação de elevada 
degradação, tendo oconido alguns acidentes. 

Seguidamente, aludiu a significativa falta de ecopontos no centro histórico, assim como pilhóes, 
em todo o município. 

Para finalizar, afirma que dever-se-iam rentabilizar a l m a s  das infraestruturas existentes. 
nomeadamente do compiexo das piscinas e do complexo désportivo e, juntamente com campo de 
futebol de praia, jzi mencionado noutras reuniões, seria interessante criar os campos de voleibol 
ou futevólei, também de praia, adjacentes a esse mesmo campo, que poderi& ser, também, 
rentabilizados, urna vez que tratando-se de um espaço exterior os custos seriam, certamente, 
mais reduzidos. 

Em relação aos temas expostos pelo senhor vereador, o senhor Presidente informou que as 
questões da evolução populacional e do emprego serão abordadas oportunamente, mas destaca a 
satisfação com a dinâmica de construção na cidade de Beja e refere que, também, em Évora 
foram recuperados vários edifícios e cerca de 170 encontram-se, ainda, em fase de recuperação. 
Notou que, apesar do que é dito, Beja perdeu mais população que Évora. 

Relativamente a questão das zonas loteadas, salienta que se forem utilizadas, dentro do perímetro 
urbano, há disponibilidade de terrenos para construção de milhares de fogos em Évora. No 
entanto, afirmou que a construção da habitação não significa necessariamente que o preço baixe, 
porque a especulação criada pelo mercado externo a Évora é muito grande. Refere que é uma 
situação que está disponível para debater porque o maior problema não é a falta de casas, o 
problema é que a maioria da população não tem rendimentos suficientes para ter acesso a 
habitação. 

No que wncerne às questões da Aeronáutica, o senhor Presidente assevera estarem atentos e 
acompanharem as possibilidades de investimento existentes. Quanto ao PITE, afirma ter 
registado a questão. 

No que toca ao Gabinete de Apoio aos Investidores, salienta que existe, na Câmara, a Divisão de 
Desenvolvimento Económico, criada sob proposta da CDU, que awmpanha e dá resposta A 
promoção e intenções de investimento bem como às empresas instaladas no concelho, pelo que 
existem relaç6es regulares com as mesmas. 

Sobre o Parque Infantil, o senhor Presidente referiu que o centro histórico tem o maior e melhor 
do concelho, porém mencionou ser possível verificar a exequibilidade de colocaç80 de alguns 
brinquedos noutros pontos do centro histórico. Quanto aos problemas dos restantes parques, 
salientou que continuam as obras de reabilitação, ainda que de forma lenta. 

Em relação ao isolamento sísmico do Novo Hospital, indicou ser uma questão que desconhecia e 
estranha o facto de não ter sido prevista. 

Relativamente ao IP2 informou que têm acompanhado a situação com a Infraestruturas de 
Portugal, doravante designada por iP, a responsável pela matéria, que entendeu atualizar o 
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